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    APRESENTAÇÃO




    A neurociência da transcendência é um campo emergente, que busca entender como as práticas espirituais impactam positivamente o desenvolvimento cognitivo e emocional do indivíduo, contribuindo para a formação de comunidades mais tolerantes e receptivas. Logo, as implicações éticas dessas pesquisas ressaltam a importância de abordar temas espirituais com respeito e empatia e a diversidade de crenças.




    Inúmeros estudos revelaram que regiões e sistemas cerebrais medeiam os diferentes aspectos da experiência espiritual descartando, assim, a teoria “Ponto de Deus”, que postulava um local no cérebro como responsável pela experiência com o “criador”. Desse modo, as experiências espirituais são complexas e multidimensionais na medida em que envolvem alterações na percepção, cognição e emoção.




    Devido a incongruência e divergência de alguns autores sobre a área cerebral correlacionada com o “Ponto de Deus”, o presente estudo investigou os correlatos neurais da transcendência sob o viés das neurociências com importante implicação neuroética. Sendo assim, propomos uma promissora nova linha de pesquisa para avançar a compreensão consensual a respeito da espiritualidade e sua correlação com os circuitos neurobiológicos que moldam essas experiências.




    Na correlação entre ciência e espiritualidade é possível detectar no hipotálamo (região que controla as funções vitais e responsável por manter o organismo em equilíbrio), uma melhora de 50% do seu funcionamento no cérebro dos indivíduos que têm hábito de orar ou meditar. Até mesmo estudos genéticos já comprovaram a regeneração celular, a capacidade de “silenciarmos” genes e alterarmos nossa fisiologia. Portanto, as experiências espirituais transcendem completamente os processos cerebrais e não podem ser totalmente compreendidas através da neurociência. Por outro viés, a abordagem neurocientífica oferece um caminho fascinante para desenvolver a “Inteligência Espiritual”.




    O significado de ‘transcendência’ está imune a dúvidas e ambivalências, pois é certo que os posicionamentos mais divergentes podem ser encontrados na fundamentação dos temas em questão. Segundo Heidegger (2006) intenta, de fato, uma destruição da história da ontologia com subversão e ressignificação para compreender o sentido mais profundo e estruturado.




    Atualmente, as questões que não conseguem ser respondidas completamente pela ciência ou que podem ser melhor tratadas pela espiritualidade, permitem o diálogo e a integração de ambos os campos de conhecimento buscando compreender de forma equilibrada a relação entre as funções cerebrais e a espiritualidade (NEWBERG, 2016). Desse modo, os conceitos relacionados à espiritualidade são integradas aos conhecimentos neurocientíficos, possibilitando uma compreensão mais completa do indivíduo.




    Na essência, somos seres espirituais vivenciando uma experiência humana e não um ser humano em busca de uma experiência espiritual. Neste caso, o indivíduo está vivenciando a equalização de dores e sofrimentos que possa ter causado – de maneira consciente ou inconsciente – ao longo de suas existências. Daí, deixamos a seguinte provocação: Estamos no “Serasa do Criador”? Em caso afirmativo, Como sair do intitulado “Serasa de Deus”?




    Acreditamos que a provocação intitulada “Serasa do Criador ou Serasa de Deus” não existe em nenhum descritor no Google e sim, uma ideia construída pelos autores da presente obra para demonstrar a necessidade de quitar os débitos bem como a aplicação da retórica da ironia descrita como a “Renovação do Crédito Consignado” com o escopo de tornar mais suave e mensurável a nossa responsabilidade para diluir os blocos energéticos de ordem emocional, mental, espiritual e, em última instância nos libertar do passado e projetar o futuro com maior propósito, discernimento e, principalmente, assertividade.




    O título da presente obra foi originado no entendimento metafórico da oração de Jesus, “(...) Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores (...)”. Na sequência, a nossa segunda provocação “Serasa do Criador” foi alusivo ao “Ponto de Deus” de Zohar – Prêmio Nobel de Física – para abordar nossa conexão com o criador de forma consciente e, ao mesmo tempo, menos punitiva sendo que para apagar as marcas do passado não é necessário apenas aprender coisas novas, e sim DESaprender coisas velhas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A organização mundial da saúde (OMS) define espiritualidade no sentido laico como o conjunto de todas as emoções e convicções de natureza não material que pressupõem que há mais no viver do que pode ser percebido por nossos sentidos ou plenamente compreendido, remetendo o indivíduo a questões como o significado e o sentido da vida, não necessariamente a partir de uma crença ou prática religiosa.




    A palavra ‘espiritualidade’ deriva do latim ‘spirare’ e significa ‘respirar/alma’ (breath/soul). Logo, a sua expressão semântica carrega consigo os conceitos e preconceitos sobre este assunto, inspirados pelas experiências de vida de cada sujeito e pela sua visão sobre os temas referentes à fé, religião e mundo espiritual (KWON, 2008).




    Camon et al. (2002) analisaram que o conceito de espiritualidade é complexo e abrangente e, devido aos seus vários desdobramentos, gera distorções relevantes ao tema. Os autores esclarecem que espiritualidade tem pouco a ver com as questões místico-religiosas: não que uma pessoa não possa desenvolver sua espiritualidade praticando alguma religião, mas trata-se de algo que vai além. O conceito abrange os determinantes que levam uma pessoa a evoluir em sua condição humana, tratando-se de uma capacidade de transcendência por meio da qual o homem busca desenvolver sua subjetividade, isto é, sua vivência interior. Desse modo, o termo transcendência é utilizado no sentido de buscar compreender seus limites pessoais, uma forma de se comportar perante os acontecimentos da vida, sendo uma atitude interpretativa a respeito do sentido da vida.




    A espiritualidade tem sido uma busca constante dos seres humanos ao longo da história, motivada pelas incertezas da vida e pela necessidade de significado e conexão com algo maior. A religião, como uma das formas de vivenciar a espiritualidade, estabelece padrões de comportamento para uma conexão mais profunda com o transcendental. Por outro viés, a neurociência revela que diferentes práticas espirituais ativam diversas áreas cerebrais, proporcionando benefícios mentais e físicos a longo prazo (AMARAL, 2021).




    O lobo temporal – área cerebral descrita como “Ponto de Deus” por Zohar e Marshall (2012), desempenham um papel importante no armazenamento de aspectos fundamentais das crenças e comportamentos de cunho espiritual. Em contrapartida, inúmeros estudos revelaram que regiões e sistemas cerebrais medeiam os diferentes aspectos da experiência espiritual descartando, assim, a teoria “Ponto de Deus”, que postulava um local específico no cérebro como responsável pela experiência com o “criador”. Sendo assim, as experiências espirituais são complexas e multidimensionais na medida em que envolvem alterações na percepção, cognição e emoção.




    O presente estudo dividiu o tema em 9 capítulos. No capítulo 1 descrevemos as premissas iniciais tais como a neurofisiologia da glândula da espiritualidade. No capítulo 2, associamos sob o viés neurocientífico a memória Temporal e Atemporal. No capítulo 3, avaliamos a neurofisiologia da Mediunidade. No capítulo 4, demonstramos a importância da resiliência como símbolo da resistência emocional diante das dificuldades na trajetória humana. No capítulo 5, associamos a paciência como a “Ciência da Paz” descrevendo suscintamente algumas referências que vivenciaram essa competência emocional.




    No capítulo 6, pontuamos as áreas cerebrais implicadas na paciência tais como o giro cingulado anterior e córtex pré-frontal dorsolateral. No capítulo 7, analisamos o constructo inteligência espiritual de acordo com os últimos estudos acerca da neuroespiritualidade. No capítulo 8, discutimos as principais teorias que correlacionam a dualidade existencial entre espírito e matéria Por fim, no capítulo 9, objetivo o principal desta obra, investigamos a Neurociência da Transcendência para ressignificar e transformar nosso entendimento de forma menos punitiva para apagar as marcas do passado e projetar o futuro. Desse modo, torna-se necessário confirmar os benefícios das práticas espirituais para saúde mental sob o respaldo dos fatos tendo em vista que fato é sempre verdade e opinião nem sempre é fato.
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    CICLO CIRCADIANO & GLÂNDULA PINEAL
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    https://tiberioz.com.br/a-glandula-pineal-e-o-terceiro-olho/




    Relacionada à dimensão Espaço-Tempo, a glândula pineal impacta todas as áreas da Medicina, como a Psiquiatria – nos transtornos do humor, nos distúrbios do sono e em toda a fisiologia psicofísica; e a Clínica – nas desordens autoimunes, nos cânceres, nos distúrbios alimentares e metabólicos. Em especial, segundo Oliveira (2000), a glândula pineal está ligada aos estados de transe dos fenômenos espirituais, implicados não só nas doenças, mas sobretudo em nossos potenciais. Para o autor, a glândula pineal nos conecta com as fontes superiores da vida, na destinação e sustentáculo do nosso bem-estar, e em nossa capacidade de alcançar a paz e compartilhar o amor.
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    https://www.imaios.com/br/e-anatomy/estruturas-anatomicas/recesso-pineal-1620897128




    Durante o sono, os mecanismos eletrofisiológicos e moleculares envolvidos na formação de sinapses mais estáveis estão em funcionamento. É como se o cérebro, durante o sono, passasse a limpo as experiências vividas e as informações recebidas durante o período de vigília, tornando mais estáveis e definitivas aquelas que são mais significativas.




    A melatonina é um hormônio que é derivado do neurotransmissor serotonina. Conhecida como o “hormônio do sono”, a melatonina é produzida em altos níveis durante a noite e cai durante o dia. Ela ajuda a regular o ciclo sono-vigília, indicando ao corpo que é hora de relaxar e se preparar para dormir. O GABA (ácido gama-aminobutírico) é um neurotransmissor inibitório, reduz a atividade do cérebro, o que pode facilitar o início e a manutenção do sono. Outro neurotransmissor importante que afeta o sono é a adenosina, que se acumula no cérebro durante o período de vigília e declina durante o sono.




    O marcador mais preciso para avaliar a necessidade de sono são as ondas lentas - ondas delta - que aparecem no eletroencefalograma, com frequências de 0,75 a 4,5 hertz. A cafeína atenua a atividade dessas ondas e bloqueia os receptores da adenosina desregulando o ciclo circadiano.
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    https://www.sorocaba.unesp.br/Home/Graduacao/EngenhariadeControleeAutomacao/galdenoro1906/sistema-classificador-de-ritmos-cerebrais-por-meio-de-instrumentacao-virtual-_cbeb_2016_v2.pdf




    Nos mamíferos, o núcleo supraquiasmático (NSQ) situado no hipotálamo é o relógio biológico endógeno, guiado por estímulos luminosos, mediado por neurotransmissores e com ação através da melatonina. À medida que o corpo transita da luz para a escuridão, este envia informações para a via pineal retino-hipotalâmica.




    Durante o dia, sobre estímulos luminosos, a retina envia informações luminosas para outras áreas além da área visual primária como o trato retino-hipotalâmico via nervo óptico. A consequência é uma inibição do núcleo paraventricular e de conexões com outros núcleos hipotalâmicos, através do neurotransmissor inibitório GABA (ácido gama-amino-butírico). Inibe, ainda, o sistema nervoso simpático.
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    http://www.wormbook.org/chapters/www_gaba/gaba.html




    A NSQ faz sinapse com outros núcleos hipotalâmico, como o núcleo paraventricular. Este, por sua vez, inerva núcleos pré-ganglionares que inervam a glândula pineal. Portanto, a consequência da inibição da NSQ faz com que a melatonina não seja liberada da glândula pineal para a circulação.




    Geralmente, durante a vigília e sob ação da luminosidade, há aumento de temperatura, frequência cardíaca, frequência respiratória e pressão arterial.




    À medida que a noite se aproxima, ocorre a ativação do núcleo paraventricular que então envia axônios através do núcleo intermediolateral para o gânglio cervical superior estimulando o sistema nervoso simpático que induz a sonolência. A glândula pineal é mobilizada para secretar melatonina na circulação.




    A interrupção do ritmo circadiano pode ter implicações graves para a saúde de vários sistemas de órgãos, incluindo os sistemas imunológico, reprodutivo, gastrointestinal, esquelético, endócrino, renal e cardiovascular.




    Nas últimas décadas, a luz de dispositivos eletrônicos à noite ao confundir o “relógio biológico” são causas frequentes de distúrbios do sono. Os dois distúrbios do sono mais prevalentes dos ritmos circadianos são a fase avançada do sono e a fase atrasada do sono.




    Como consequência, essas alterações podem causar distúrbios do sono e levar a outras condições crônicas de saúde, como cansaço diurno excessivo, ansiedade, obesidade, diabetes e aumento do risco cardiovascular. Evidências crescentes demonstram a ligação entre a ritmicidade circadiana e os distúrbios de regulação do humor, como o transtorno afetivo sazonal.
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    https://www.google.com/amp/s/slideplayer.com.br/amp/3689103/




    De acordo com Oliveira (2000) a glândula pineal funcionaria como um sensor capaz de perceber o mundo espiritual e de coligá-lo com a estrutura biológica, chegando a afirmar que os mecanismos físicos envolvidos no funcionamento dessa glândula são excelentes modelos experimentais para o estudo da relação do mundo espiritual com o mundo material. Portanto, o autor propõe a hipótese de que essa glândula poderia agir como um transdutor psiconeuroendócrino, captando energias sutis que, além de trabalhar com a captação de campos magnéticos, se ligaria à função tempo dentro de seus mecanismos cronobiológicos.
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    https://www.tuasaude.com/glandula-pineal/




    A melatonina é a molécula chave secretada pela glândula pineal que controla o ciclo circadiano sendo que na espécie humana, a maior concentração de melatonina ocorre durante a infância, caindo rapidamente antes do início da puberdade e sofrendo nova queda acentuada durante a senectude (MAGANHIN, 2008).




    A melatonina é um hormônio derivado do aminoácido triptofano, secretada principalmente pela glândula pineal, localizada no núcleo supraquiasmático do hipotálamo. Além da glândula pineal, outros órgãos e tecidos podem sintetizá-la, incluindo o trato gastrointestinal, epitélio das vias respiratórias, pâncreas, glândulas suprarrenais, glândula tireoide, timo e trato urogenital. A secreção de melatonina pelo organismo saudável ocorre principalmente durante a noite, apresentando níveis noturnos elevados e diurnos reduzidos. Entretanto, no envelhecimento e em doenças neurodegenerativas, vários precursores da melatonina encontram-se reduzidos, incluindo a serotonina e o triptofano, diminuindo assim a capacidade de síntese. Com isso, pacientes com doenças neurodegenerativas apresentam transtornos do sono. Desta forma, a melatonina tem um papel fundamental na regulação do sono e sua suplementação tem sido utilizada como tratamento nessas condições (CHEN et al. 2016).
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    https://andreiatorres.com/blog/2012/07/31/melatonina-para-dormir-melhor-os-melhores-alimentos#google_vignette




    Na obra intitulada “Evolução em Dois Mundos”, a glândula pineal é um fulcro de energia de sensações sutis traduzindo e selecionando os estados mentais diversos, prenunciando as operações da mediunidade, de forma consciente ou inconsciente, nas quais os espíritos encarnados e desencarnados se consorciam uns com os outros na mesma faixa vibratória. Na descrição de Xavier (2017), “É nela, na epífise, que reside o sentido novo dos homens; entretanto, na grande maioria deles, a potência divina dorme embrionária. 
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    https://pt.slideshare.net/slideshow/evoluo-em-dois-mundos-primeira-parte-captulo-ix-evoluo-e-crebro-05062017/76605597




    Na obra supramencionada, André Luiz apresenta a glândula pineal como um fulcro de energia de sensações sutis. Ela traduz e seleciona os estados mentais diversos, prenunciando as operações da mediunidade, de forma consciente ou inconsciente, nas quais os Espíritos encarnados e desencarnados se consorciam uns com os outros na mesma faixa vibratória (XAVIER, 2017a).
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    https://pt.slideshare.net/slideshow/evoluo-em-dois-mundos-primeira-parte-captulo-ix-evoluo-e-crebro-05062017/76605597




    André Luiz observou as modificações no cérebro e admirou-se com a luz crescente que percebia descrevendo que “A glândula minúscula transformara-se em núcleo radiante e, em derredor, seus raios formavam um lótus de pétalas sublimes” (XAVIER, 2015, p. 19).




    No entendimento de Xavier (2015), a glândula pineal reajusta-se ao concerto orgânico e reabre seus mundos maravilhosos de sensações e impressões na esfera emocional. Entregasse a criatura à recapitulação da sexualidade, examina o inventário de suas paixões vividas em outra época, que reaparecem sob fortes impulsos.




    Na obra intitulada “Nos Domínios da Mediunidade”, André Luiz visualizou células especializadas, com funções diversificadas, funcionando como detectores e estimulantes, transformadores e amplificadores da sensação e da ideia, semelhante a raios luminosos.




    Semm et al (1980) sugerem que a glândula pineal é a estrutura ideal para detectar os campos magnéticos que influenciam os sistemas biológicos, tanto do homem, quanto de outros vertebrados. Essa função seria possível devido ao fato de ser ela um órgão de cronometragem sensível à luz.




    O pesquisador supracitado apresenta a hipótese de que essa glândula poderia agir como um transdutor psiconeuroendócrino, captando energias sutis que, além de trabalhar com a captação de campos magnéticos, se ligaria à função tempo dentro de seus mecanismos cronobiológicos.
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    https://www.vigilantesdosono.com/artigo/fases-do-sono/
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    https://www.vigilantesdosono.com/artigo/fases-do-sono/




    No sono profundo, há uma liberação dos laços que prendem o espírito ao nosso corpo e não precisando este da sua presença, ele se lança no espaço e entra numa relação direta com os outros espíritos. E a única forma que o liga com o corpo é pelo cordão de prata. O conceito de desdobramento espiritual tem raízes antigas, presentes em diversas culturas e religiões. No espiritismo, o desdobramento é visto como uma forma de comunicação com o mundo espiritual.




    Ao dormir, entramos numa espécie de transe e desconectamos do estado da vigília chamado pela ciência de Beta para o Delta que é o sono propriamente dito, no entanto, nessa transição de um estado para outro há um processo intermediário onde o nosso corpo adormece e o espírito continua desperto, agora no perispírito.
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Mente - Mente

Por efeito das vibragdes que emitimos ao pensar, estamos obrigatoriamente
ligados, por sintonia mental, a todas as criaturas que no mundo inteiro
pensam como nos.(...)

Somos os responsaveis diretos por este ambiente psiquico que criamos as

custas dos nossos desejos.
FACURE, N.O. Medicina e Espiritismo - AME do Brasil, 20m. p. 256
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O cérebro: 6rgao de manifestagao da atividade espiritual (capitulo 3)
(...) pordo da individualidade, onde arquivamos todas as experiéncias e
registramos os menores fatos da vida. (capitulo 3)

(...) manancial de nossos pensamentos.(capitulo 3)

(...) constitui a representacdo das poténcias perispiriticas (...) em
conformidade com o mérito ou demérito que trazemos e com a missio
ou o aprendizado necessarios. (capitulo 4)

(...) varia ele de criatura a criatura, em virtude da multiplicidade das
posicdes na escala evolutiva. (capitulo 4)
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